
OS 12 MESTRES

CIGANOS

E A CAMINHADA ESPIRITUAL


1

Sumário

Prefácio

01 – A Tradição dos Mestres

02 – As Falanges Ciganas

03 – Cigana Sulamita

04 – Cigana Carmen

05 – Cigana Madalena

06 – Cigana Esmeralda

07 – Cigano Juan

08 – Cigano Artêmio

09 – Cigano Vladimir

10 – Cigano Manolo

11 – Cigano Sandro

12 – Cigana Natasha

13 – Cigana Yasmim

14 – Cigano Ramiro

15 – A Magia dos 12 Círculos

16 – Os Rituais de Conexão

17 – Os Símbolos e Elementos Sagrados 18 – Mestres em Gira

19 – Os Ciganos e a Linha do Oriente 20 – A Espiritualidade Cigana no Brasil 21 – Os Mestres e os Ciclos da Vida

22 – Histórias Reais de Fé

23 – O Código de Honra

24 – Seu Mestre Cigano

25 – A Caminhada com os 12 Mestres

Epílogo


2

PREFÁCIO

Algumas  histórias  não  começam  com  um  ponto  inicial claro.  Elas  nascem  de  um  sentimento  antigo,  de  uma saudade que não tem nome, de uma lembrança que não sabemos de onde vem. 

Há pessoas que, ao entrarem pela primeira vez em uma gira  cigana,  sentem  o  coração  bater  diferente.  Um arrepio  leve  sobe  pela  pele.  Uma  emoção  inesperada desce pelos olhos. Há um reconhecimento silencioso. 

É como se já estivessem ali antes, como se estivessem voltando  para  casa.  Foi  assim  comigo.  E  talvez  tenha sido assim com você também. 

Porque  a  espiritualidade  cigana  não  chega  como  um estrondo. Ela sopra, sussurra, chama. E quando a alma escuta, nada mais volta a ser como antes. 

Este  livro  nasceu  desse  chamado.  Não  foi  escrito  por capricho nem por desejo de explicar o que não pode ser explicado. Ele nasceu porque os Mestres quiseram falar. 

Porque as histórias precisavam ser contadas. Porque há muita  gente  caminhando  sem  saber  que não  está sozinha. Porque há dores que precisam ser nomeadas, e curas que só se revelam quando a verdade é acolhida. 

Os  12  Mestres  Ciganos  que  percorrem  estas  páginas não  são  personagens  místicos  nem  arquétipos genéricos. São presenças reais. 
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São guias que se manifestam nos terreiros, nas tendas, nas casas humildes, nos sonhos, nas orações ditas em silêncio. 

São 

companheiros 

espirituais 

que

acompanham  nossas  quedas,  nossas  curas,  nossos recomeços. 

Durante  anos,  ouvi  seus  nomes  em  giras.  Vi  suas manifestações  em  médiuns  simples,  mas  cheios  de verdade. Percebi como cada um deles se apresentava com uma missão distinta, com uma vibração específica, com uma força própria. 

Vi mulheres sendo acolhidas por Sulamita durante gestações difíceis. 

Vi homens despedaçados sendo levantados pelas palavras firmes de Vladimir. 

Vi  Madalena  devolvendo  a  autoestima  a  quem havia esquecido o próprio valor. 

Vi  Ramiro  cortando  o  que  precisava  morrer, mesmo que o consulente não quisesse soltar. 

Vi.  Senti.  E  vivi  com  eles.  Escrevê-los  foi  apenas obedecer a um pedido que veio do alto — e do fundo. 

O povo cigano é um povo de estrada. De fogo aceso no meio do nada. De dança ao som de um tambor antigo. 

De  cura  que  não  depende  de  bisturi.  De  verdade  que não se impõe, mas se revela. São mestres da vida em movimento. E talvez por isso, tanta gente se reconheça neles mesmo sem saber por quê. 
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Porque  todos  nós,  em  alguma  medida,  somos andarilhos. Todos carregamos malas com histórias mal resolvidas. Todos buscamos um lugar de pertencimento. 

Todos  queremos  ser  vistos  além  da  aparência.  E  os Ciganos veem. Não com os olhos da face, mas com os olhos da alma. 

Há algo profundamente revolucionário na espiritualidade cigana.  Ela  não  exige  penitência,  não  exige  perfeição, não  exige  renúncia.  Ela  exige verdade.  E  isso,  para muitos, é o mais difícil. Porque viver com verdade é ter coragem de se olhar com sinceridade. De reconhecer os medos, os vícios emocionais, os padrões repetitivos, os laços que nos mantêm presos. 

Os Mestres não estão interessados em aparência. Estão interessados  em  transformação.  Eles  não  querem  o nosso  melhor  disfarce.  Querem  o  nosso  eu  mais profundo,  mesmo  que  despedaçado.  Porque  sabem reconstruir  com  pedaços.  Sabem  curar  com  silêncio. 

Sabem girar com leveza em torno da nossa dor até que ela se dissolva. 

Ao  longo  das  páginas,  você  encontrará  histórias, ensinamentos,  símbolos,  caminhos.  Mas  mais  do  que isso,  encontrará  espelhos.  Porque  cada  Mestre  é também um reflexo de uma parte nossa. 

Todos nós temos um pouco de Carmen e sua busca por amor.  Todos  temos  em  nós  algo  de  Esmeralda, 5

desejando  prosperar  sem  culpa.  Todos  conhecemos Ramiro,  aquele  que  destrói  para  libertar.  E  todos buscamos  Yasmim  quando  a  solidão  nos  aperta  e queremos um abraço sincero. 

Este  livro  é  um  convite  para  se  reconhecer  nesses reflexos.  Para  permitir  que  os  Mestres  toquem  onde ainda  há  resistência.  Para  caminhar,  enfim,  com  mais consciência. 

A  Umbanda,  que  tanto  abriga  esses  Mestres,  é  uma religião de acolhimento. E a linha cigana dentro dela é a linha que dança quando ninguém mais dança. Que canta quando a dor cala. Que estende o lenço quando a alma chora. 

A  espiritualidade  cigana  é  medicinal.  Porque  trata  do humano. Porque não exige que você se torne santo para receber  ajuda.  Ela  parte  do  princípio  de  que  você  já  é sagrado. 

E que o que precisa ser feito é apenas limpar a poeira, abrir  o  peito, olhar  para  dentro e  dizer:  “Estou pronto”. 

Pronto  para  começar,  para  terminar,  para  mudar,  para soltar. 

Os  12  Mestres  apresentados  neste  livro  não  são  os únicos.  Mas  são  os  que  vieram  com  mais  força,  com mais presença, com uma vontade clara de se mostrar. 
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Representam  campos  vibracionais  distintos,  linhas  de atuação espiritual que cobrem quase todos os aspectos da vida humana. 

Eles  trabalham  em  conjunto,  se  complementam,  se revezam.  Às  vezes,  um  se  afasta  para  outro  atuar.  Às vezes,  um  se  apresenta  quando  menos  se  espera.  É

uma dança. E cada passo é uma revelação. 

Caminhar com os Ciganos não é só frequentar giras. É

levar seus ensinamentos para o cotidiano. É olhar para as  escolhas  com  mais  clareza.  É  fazer  dos relacionamentos um caminho de cura. 

É transformar o trabalho em missão. É tornar a casa um templo.  É  dançar  com  o  corpo  mesmo  quando  a  alma está  cansada.  É  respeitar  a  intuição,  honrar  os  ciclos, aprender  com  os  silêncios.  É  assumir  que  se  está  em busca — e permitir ser encontrado. 

Este  livro  é  também  uma  carta.  Uma  carta  escrita  de médium  para  consulente.  De  devoto  para  devoto.  De alguém que já caiu, já duvidou, já se fechou, mas que, por insistência dos Mestres, voltou a abrir o coração. 

É  uma  tentativa  de  nomear  o  invisível.  De  traduzir  em palavras  aquilo  que,  muitas  vezes,  só  o  coração compreende.  É uma  ponte  entre mundos.  E,  acima  de tudo, é um agradecimento. 

Agradecimento  a  cada  Mestre  que  se  apresentou  ao longo dos anos. A cada cigana que tocou meu ombro em 7

momentos de fraqueza. A cada cigano que firmou meu chão  quando  quis  desistir.  A  cada  entidade  que  me ensinou  que  espiritualidade  não  é  fuga

—

é

enfrentamento. Que fé não é espera passiva — é ação alinhada. Que vida não é castigo — é oportunidade. 

Se você chegou até este prefácio buscando respostas, talvez  ainda  não  as  encontre  de  forma  direta.  Mas  se permitir, 

encontrará 

algo 

muito 

mais 

valioso:

reconhecimento.  Um  lugar  onde  sua  alma  pode descansar por alguns instantes. 

Um canto onde você será visto por inteiro. Um espaço onde sua dor não será julgada. E onde sua luz, por mais apagada que pareça, será lembrada. Porque os Mestres não estão interessados no que você perdeu, mas no que você ainda pode ser. 

E, talvez, depois desta leitura, você também comece a ouvir  os  sussurros. Sentir  os  perfumes.  Ter  sonhos diferentes.  Sentir  o  impulso  de  dançar  sem  motivo. 

Acordar com uma ideia nova. Sentir uma força silenciosa segurando sua mão no momento exato. 

Não duvide. É ele. É ela. É seu Mestre se aproximando. 

Porque,  agora,  você  já  o  reconhece.  E  uma  vez reconhecido,  o  vínculo  está  feito.  E  a  jornada,  de verdade, começa. 

Que este livro seja seu mapa por dentro. 

Que os Mestres o guiem com sabedoria. 
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Que sua vida se torne dança. 

E  que,  ao  fim,  você  possa  olhar  para  trás  e  dizer:  “Eu caminhei com eles. 

 E eles me ensinaram a caminhar comigo”. 

Isso basta. Isso é tudo. 

Isso é o sagrado. Seja bem-vindo à roda. 

Que os 12 Mestres Ciganos girem com você. 

E  que,  em  cada  giro,  você  se  aproxime  mais  do  que realmente é. 
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Capítulo 01

A TRADIÇÃO DOS MESTRES

Desde os tempos mais remotos, o povo cigano carrega consigo  um  legado  invisível  aos  olhos  comuns,  mas fortemente  sentido  nas  entrelinhas  da  vida.  Em  cada acampamento à beira da estrada, em cada dança à luz da  fogueira,  em  cada  olhar  profundo  que  parece  ler a alma,  pulsa  um  saber  ancestral  que  transcende  as fronteiras da matéria. 

A  espiritualidade  cigana  não  é  apenas  uma  crença;  é uma maneira de estar no mundo. Ela nasce do respeito aos ciclos da natureza, da conexão com os elementos, da escuta atenta ao coração e da certeza de que tudo o que existe está interligado. 

Dentro dessa sabedoria milenar, surgem os 12 Mestres Ciganos,  entidades  espirituais  que  se  revelam  como guias, curadores e protetores, portadores de luz para os que se perdem nas travessias da existência. 

Os Mestres Ciganos não pertencem a um livro sagrado nem  a  uma  doutrina  formal.  Eles  não  surgem  de dogmas,  mas  da  prática  viva  da  espiritualidade  que floresce no cotidiano. 

São  espíritos  que  caminham  entre  os  mundos, manifestando-se nas encruzilhadas do destino humano para ofertar conselhos, amparo e transformação. 
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Suas  vozes  ecoam  nos  ventos  das  planícies  e  em sonhos silenciosos. Eles não impõem, não julgam, não punem. Apenas oferecem. E aquele que os ouve com o coração  aberto  encontra,  muitas vezes,  as  respostas que não sabia que buscava. 

A tradição dos Mestres Ciganos está diretamente ligada aos clãs espirituais que compõem a falange cigana na espiritualidade.  Cada  Mestre  é  responsável  por  um grupo  específico,  uma  linha  de  atuação  que  reflete aspectos fundamentais da experiência humana. 

Há quem cuide do amor, quem zele pela saúde, quem ampare na hora da dor, quem inspire nos caminhos da prosperidade.  Juntos,  os  12  formam  uma  mandala vibratória que cobre todas as dimensões da vida, como se cada um fosse uma nota de uma música sagrada, e só  o  conjunto  é  capaz  de  expressar  a  totalidade  da melodia divina. 

Na  tradição  espiritual  cigana,  não  há  hierarquia  que oprime.  Há  liderança  que  orienta.  E  entre  os  Mestres, essa  liderança  é  exercida  com  sabedoria,  não  com imposição. 

O cigano Vladimir, por exemplo, é reconhecido como o Rei dos Ciganos, não porque tenha se proclamado como tal, mas porque sua luz é tão intensa que naturalmente guia os demais. 

Ele  representa  a  força  do  trabalho,  da  justiça  e  da conquista.  Sua  presença  inspira  confiança  e  retidão, 11

lembrando  a  todos  que  liderar  é,  antes  de  tudo,  servir com humildade. 

Cada  Mestre  cigano  carrega  em  si  não  apenas  um campo  de  atuação,  mas  também  um  símbolo,  um arquétipo. 

A  cigana  Sulamita,  por  exemplo,  é  mais  do  que uma  entidade  ligada  aos  nascimentos;  ela representa o próprio princípio da criação, a energia feminina que gera, nutre e sustenta. 

Carmen,  por  sua  vez,  não  cuida  apenas  dos casais, mas simboliza o poder curativo do amor, o elo que une as almas além da matéria. 

Madalena,  ligada  à  sexualidade  e  à  intimidade, evoca  a  sacralidade  do  corpo  e  a  importância  do prazer como via de conexão com o sagrado. 

Esmeralda,  senhora  da  fartura,  nos  ensina  que  a prosperidade começa dentro, e que abundância é um  estado  de  espírito  antes  de  ser  um  saldo bancário. 

A  origem  desses  Mestres  se  perde  no  tempo.  Muitos médiuns  e  estudiosos  afirmam  que  eles  são  espíritos evoluídos  que, em  algum  momento,  viveram  entre  nós como ciganos de carne e osso. 

Outros  acreditam que  já  nasceram  na  dimensão espiritual com a missão de atuar junto ao povo cigano e, 12

por extensão, junto a todos que se sintam chamados por sua vibração. 

Independentemente  da  forma  como  chegaram  à condição de Mestres, o que se percebe em todos eles, é  uma profunda  conexão  com  a  liberdade,  com  a verdade e com o respeito às escolhas individuais. 

O livre-arbítrio é um princípio sagrado para os ciganos espirituais, e por isso os Mestres nunca interferem sem convite, nunca se impõem. Eles aguardam, silenciosos, até que alguém os chame com fé verdadeira. 

A relação entre os Mestres e os clãs ciganos é íntima e simbiótica.  Cada  clã  espiritual  carrega  as  marcas vibracionais de seu Mestre regente. 

Há clãs mais voltados à cura, outros à magia, outros à música,  outros  à  defesa  espiritual.  E  os  médiuns  que trabalham  com  essas  entidades  muitas  vezes  sentem, com  o  tempo,  uma  afinidade  natural  com  um  ou  outro grupo, como se fossem reencontrando irmãos de alma. 

O

trabalho  com  os  Mestres  não  é  apenas  uma  devoção externa,  mas  uma  jornada  de  autoconhecimento.  Ao invocar  um  Mestre,  não  estamos  apenas  buscando auxílio;  estamos  nos  abrindo  para  uma  frequência  de consciência que pode nos transformar por dentro. 
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Nas giras de Umbanda e nos rituais das tendas ciganas, é  comum  ver  médiuns  recebendo  os  Mestres  com reverência, flores, velas, danças e canções. 

Cada detalhe tem um sentido. As roupas coloridas não são vaidade, mas expressão da alegria de viver. O vinho compartilhado no altar não é um vício, mas um símbolo de comunhão. 

Os  lenços,  moedas,  instrumentos  musicais  e  objetos ritualísticos são extensões do corpo espiritual, formas de trazer  para  o  plano  material  a  energia  que  habita  o invisível.  É  nesse  entrelaçamento  de  símbolos  e intenções  que  os  Mestres  se  manifestam,  não  como figuras  distantes,  mas  como  presenças  vivas,  quase palpáveis. 

A tradição dos Mestres Ciganos também nos convida a refletir  sobre  o  conceito  de  espiritualidade  livre.  Ao contrário de muitas crenças que impõem regras rígidas, o  caminho  cigano  espiritual  é  baseado  na  experiência direta, na vivência sensível, na escuta interior. 

Não  é  preciso  seguir  um  rito  exato  para  falar  com  os Mestres. Basta estar disposto a sentir, a respeitar, a se colocar diante deles com sinceridade. 

O altar pode ser uma tenda com velas e incensos, mas também  pode  ser  um  pensamento  puro,  uma  prece sussurrada ao vento, um gesto de gentileza com alguém que  sofre.  Para  os  Mestres,  o  verdadeiro  templo  é  o coração. 
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A importância dessas entidades como guias espirituais vai  além  das  promessas  de  ajuda  material.  Embora muitos  as  procurem  em  busca  de  emprego,  amor  ou cura,  quem  realmente  se  permite  mergulhar  em  sua energia logo compreende que os Mestres não estão aqui para nos dar o que queremos, mas para nos mostrar o que precisamos aprender. 

Eles  nos  ensinam  que  cada  desafio  contém  um ensinamento,  que  cada  dor  é  uma  chance  de renascimento.  Eles  não  afastam  os  problemas  com mágica,  mas  nos  fortalecem  para  enfrentá-los  com dignidade. Essa é a verdadeira magia: a de transformar o ser humano de dentro para fora. 

É possível sentir a presença de um Mestre mesmo fora dos rituais. Às vezes, eles se fazem notar em um sonho simbólico, em uma música que toca no momento exato, em um pressentimento que se revela verdadeiro. 

Eles se aproximam com sutileza, porque sabem que o mundo moderno perdeu a sensibilidade para perceber o invisível.  Por  isso,  é  preciso  reaprender  a  escutar  o silêncio, a confiar na intuição, a respeitar os sinais. 

Aqueles que se abrem para essa percepção descobrem que os Mestres estão mais próximos do que se imagina, apenas esperando o chamado da alma. 

O  legado  que  os  Mestres  Ciganos  deixam  não  é  um manual de regras, mas uma vivência. Eles nos ensinam a caminhar com leveza, a honrar nossas origens, a amar 15

com coragem, a trabalhar com dignidade, a perdoar com profundidade  e  a  celebrar  cada  instante  como  um presente divino. 

Sua  missão  não  é  formar  seguidores,  mas  libertar consciências.  E  nesse  processo,  não  há  pressa  nem cobrança,  apenas  paciência  e  acolhimento.  Cada  um avança no ritmo que consegue, e os Mestres estão ali, firmes, com seus olhos de fogo e ternura, esperando o momento de estender a mão. 

A tradição dos Mestres Ciganos continua viva em cada casa onde uma vela é acesa com fé, em cada coração que se entrega com verdade, em cada alma que escolhe caminhar com mais amor e menos medo. 

Eles  são  guardiões  de  um  saber  que  não  pode  ser medido,  apenas  sentido.  E  quando  finalmente permitimos 

que 

essa 

energia 

nos

toque, 

compreendemos  que  não  estamos  sós.  Nunca estivemos. 

Eles estão à margem da estrada, à sombra da fogueira, no fundo da nossa intuição. 

São os Mestres. 

São ciganos. 

São luz. 

E caminham conosco. 
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Capítulo 02

AS FALANGES CIGANAS

Ao mergulharmos no universo espiritual cigano, somos imediatamente envolvidos por uma atmosfera vibrante, rica  em  cores,  aromas,  sons  e,  sobretudo,  em significados.  Mas  por  trás  dessa  estética  encantadora existe 

uma 

estrutura 

espiritual 

profundamente

organizada, regida por leis sutis, mas firmes, onde cada entidade ocupa um lugar e desempenha uma função. 

As  falanges  ciganas  são  manifestações  dessa organização  invisível.  Elas  representam  agrupamentos espirituais  que  trabalham  sob  a  orientação de  grandes Mestres, cada qual com sua missão, sua vibração e seu propósito. 

São  legiões  de  espíritos  dedicados  a  atuar  nos  mais diversos  aspectos  da  vida  humana,  auxiliando encarnados e desencarnados no processo de evolução, cura e reconexão com sua essência. 

Na  Umbanda,  essas  falanges  se  apresentam  como linhas  de  trabalho  específicas.  Embora  não  estejam entre as sete linhas originais da religião, sua presença foi 

incorporada 

com 

respeito 

e 

reverência, 

principalmente  em  terreiros  que  se  abrem  ao  diálogo com outras vertentes e tradições espiritualistas. 
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A  linha  cigana,  assim  chamada,  atua  com  grande liberdade,  sem  romper  com  os  fundamentos  da Umbanda,  mas  também  sem  se  prender  a  estruturas fixas.  Essa  flexibilidade  é  uma  marca  dos  espíritos ciganos,  que  prezam  pela  liberdade  espiritual  como expressão da autenticidade da alma. 

Cada  falange  cigana  é  comandada  por  um  Mestre  ou Mestra,  entidades  de  altíssima  luz,  que  coordenam  os trabalhos  espirituais  de  milhares  de  outros  espíritos afins. Essas falanges não são apenas hierarquias, mas famílias espirituais. 

Dentro  de  cada  uma,  há  espíritos  que  compartilham  a mesma missão, a mesma vibração energética, e que se organizam  para  atuar  em  conjunto,  oferecendo  auxílio nos campos para os quais foram designados. Assim, há falanges  dedicadas  ao  amor,  à  saúde,  à  fartura,  à sabedoria,  ao  trabalho,  à  cura  emocional,  entre  tantas outras dimensões da vida humana. 

As  falanges  não  são  compostas  apenas  por  ciganos desencarnados  que  um  dia  viveram  na  Terra.  Elas reúnem  também  espíritos  que  adotaram  a  vibração cigana  como  forma  de  expressão  no  plano  espiritual, seja por afinidade energética, seja por missão assumida. 

Muitos  deles  atuaram  em  outras  linhas  antes  de  se integrarem  ao  trabalho  cigano  e  passaram  por processos  iniciáticos  nos  planos  espirituais  para  se adequar  à  vibração  e  aos  ensinamentos  da  tradição. 
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Esse aspecto reforça a natureza fluida e acolhedora das falanges ciganas, que valorizam a essência e a vontade do  espírito,  mais  do  que  sua  origem  ou  trajetória passada. 

Cada  falange  tem  seus  símbolos,  suas  cores,  seus elementos ritualísticos. 

A  falange  da  cigana  Sulamita,  por  exemplo, trabalha  intensamente  com  ervas  e  águas consagradas,  elementos  que  simbolizam  o nascimento, a renovação e o cuidado com a vida em suas fases mais frágeis. 

Já  a  falange  da  cigana  Carmen  atua  com  rosas, perfumes  e  laços  de  fita,  instrumentos  delicados, mas profundamente potentes para curar dores do coração e restaurar vínculos afetivos. 

A  cigana  Madalena  conduz  sua  falange  com  o magnetismo  dos  incensos  e  dos

espelhos, 

despertando  nos  assistidos  a  coragem  de  olhar para si mesmos com aceitação e amor. 

As  falanges  dos  Mestres  ciganos  funcionam  como canais de luz que se abrem entre os planos espiritual e material.  Elas  não  são  entidades  abstratas,  mas presenças  vivas  que  podem  ser  sentidas  por  aqueles que se conectam com respeito e devoção. 

Durante  os  trabalhos  mediúnicos,  é  comum  que médiuns  sintam  aproximações  diferentes,  mesmo  que 19

estejam  na  presença  do  mesmo  Mestre.  Isso  ocorre porque os membros de uma falange podem variar sua manifestação  conforme  a  necessidade  de  quem  está sendo atendido. 

É como se cada falange fosse um grande rio de energia, e cada espírito dentro dela fosse uma gota que assume a forma mais adequada para fluir até o coração de quem clama por auxílio. 

O  cigano  Juan,  por  exemplo,  lidera  uma  falange dedicada  à  pacificação  dos  lares.  Seus  espíritos trabalham  para  dissolver  mágoas,  restaurar  o  diálogo, curar feridas familiares. 

Durante uma gira, pode manifestar-se um espírito mais velho e sábio, que atua como conselheiro, ou uma jovem cigana  doce  e  carinhosa,  que  traz  acolhimento  a  uma criança traumatizada. Todos, porém, estão sob a mesma orientação, a mesma luz, o mesmo comando vibracional de Juan, que inspira amor, unidade e reconciliação. 

As falanges  não  operam  apenas  nos  terreiros  ou  nas sessões  mediúnicas.  Elas  atuam  constantemente,  no dia  a  dia  das  pessoas,  muitas  vezes  de  maneira silenciosa. 

Quando  alguém  acende  uma  vela  pedindo  proteção, quando oferece um copo de vinho com gratidão, quando dança com o coração leve, quando ora ao pôr do sol com o  pensamento  voltado  a  um  Mestre  cigano,  essas falanges se aproximam. 

